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Reiniciando suas ativi- 
dades em 77, a Orquestra Sin- 
fônica Municipal de Campi- 
nas — OSMC — inicia também 
uma fase de contenção de des- 
pesas diante das restrições 
impostas pelo governo em 
todo ramo de atividade. 
Mesmo assim, o novo diretor 
do Departamento de Assun- 
tos Culturais, José Luiz Paes 
Nunes, nomeado pelo pre- 
feito Francisco Amaral, 
afirma que não haverá, por 
imposições econômicas, mu- 
danças na filosofia de traba- 
lho nem na freqüência de 
apresentações da orquestra, 
de acordo com os planos a se- 
rem desenvolvidos. "Apenas 
daremos ênfase aos trabalhos 
criativos que não exijam des- 
pesas muito grandes", co- 
menta, enquanto explica que 
a meta prioritária de seu se- 
tor este ano será a regulamen- 
tação do uso dos equipamen- 
tos culturais de Campinas, 
uma vez que a maioria deles 
entrou em funcionamento no 
final do ano passado, quando 
então era impossível discipli- 
nar as atividades. 

Mas nem só a contenção de 
despesas prevista já em 1976 
preocupa os integrantes da 
Sinfônica Municipal e os fun- 
cionários da Secretaria da 
Cultura. A mudança de pre- 
feito poderia significar a ex- 
tinção de certos benefícios 
oferecidos pela prefeitura lo- 
cal, como a contratação dos 
músicos por período integral, 
com salários que lhes permi- 
tem uma atividade total- 
mente voltada à pesquisa e à 
prática musical e o conse- 
qüente desenvolvimento de 
um trabalho que em pouco 
mais de um ano levou a or- 
questra a conquistar o 
"Grande Prêmio da Crítica", 
da Associação Paulista de 
Críticos de Arte (APCA) e de 
Benito Juarez, regente da 
Sinfônica que recebeu o títu- 
lo de "Regente do Ano", ante- 
cipando certamente em mui- 
tos anos o reconhecimento 
público. 

O atual secretário da Cultu- 
ra, vice-prefeito José Roberto 
Magalhães Teixeira — que, 
coincidentemente promoveu 
a primeira apresentação do 
maestro Benito Juarez em 
Campinas, regendo o coral da 
Universidade de São Paulo, 
quando era presidente do Tê- 
nis Clube local — promete 
"até mais incentivo" à or- 
questra, anunciando a manu- 
tenção dos programas desen 
volvidos no ano passado, cora 
modificações apenas na ma 

por exemplo, a intenção é de 
atrair os núcleos mais cen- 
trais da cidade (estudantes, 
crianças e profissionais) para 
o teatro, ao contrario do que 
ocorreu em 76, quando ênfase 
maior foi dada às apresenta- 
ções fora do teatro. 

Isso não significa, entre- 
tanto, que os chamados "con- 
certos da periferia" sejam ex- 
tintos. "Eles são extrema- 
mente necessários, explica 
Benito Juarez, "uma vez que, 
para os moradores de bairros 
distantes, é economicamente 
inviável a prática de ir ao tea- 
tro, sobretudo pelos proble- 
mas de distância e de trans- 
porte". 

Durante três semanas de 
cada mês, os integrantes da 
Sinfônica farão pesquisas, 
ensaios e estudos, sendo que 
nesse período as apresenta- 
ções serão mais escassas, au- 
mentando nos sete dias res- 
tantes. Com isso, Benito Jua- 
rez pretende um maior ama- 
durecimento dos músicos e o 
aperfeiçoamento das técni- 
cas. Os ensaios, contudo, não 
serão fechados, abrindo-se as 
portas do Centro de Convivên- 
cia em determinados dias pa- 
ra o público. Paralelamente, 
haverá continuidade da pro- 
gramação mais didática, que 
consiste na apresentação dos 
diferentes grupos da orques- 
tra em escolas, igrejas, presí- 
dios, sociedades de bairro 
(programa "Música para To- 
dos") com slides e explicações 
sobre os instrumentos e o tra- 
balho dos artistas. "Cres» 
cendo com Música" um outro 
programa instituído no ano 
passado e destinado a crian- 
ças, voltará a ser incentivado, 
assim como os "Concertos pa- 
ra a Juventude", Concertos 
Sociais" e as apresentações 
em outras cidades de São 
Paulo e demais estados. 

Além disso, o secretário da 
Cultura pretende promover, 
ainda este ano, excursões da 
Orquestra Sinfônica para o 
exterior e a primeira grava- 
ção em disco. Para o aperfei- 
çoamento dos músicos, um 
convênio com a Universidade 
Estadual de Campinas (UNI- 
CAMP) possibilitará freqüên- 
cia aos cursos de música e de 
outras matérias da área de 
humanidades, como história 
e filosofia da arte. Ao mesmo 
tempo, os alunos do curso de 
regência da universidade te- 
rão aulas práticas dirigindo 
concertos da orquestra. 

No plano de repertórios, vá- 
rios contatos estão sendo rea- 
lizados com compositores 
contemporâneos brasileiros, 
para seleção de um grande 
número de peças sinfônicas e 
músicas populares, de auto- 
res como Egberto Gismonti e 
Milton Nascimento, conti- 
nuando a mesma linha de 
atuação que já incluiu inter- 
pretações de músicas de Ciro 
Pereira em concertos do ano 
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